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Guarujá amplia recursos para obras contra
alagamentos em 640%, em cinco anos
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A Prefeitura de Guarujá ampliou em 640,1% a captação de recursos do Fundo Estadual de Recursos Hídricos (FEHIDRO) entre 2021 e 2026.
Crescimento representa mais dinheiro para obras que ajudam a escoar a água da chuva, reduzir alagamentos e melhorar a infraestrutura dos bairros.
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Charge da semana

O ministro Edson Fa-
chin, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), suspen-
deu nesta quar ta-feira 
(9) a decisão do ministro 
André Mendonça de 
afastar o diretor-geral 
da Polícia Federal (PF), 
Andrei Rodrigues, e o 
diretor de Inteligência, 
Leandro Almada. Também 
foi suspensa a decisão 
de Flávio Dino que os 
reintegrou aos cargos.

Edson Fachin também 
levou para si a relato-
ria de investigações do 
chamado “Inquérito das 
Fake News” e suspendeu 
“todo e qualquer proce-
dimento” de investigação 
contra integrantes do STF.

Além disso, também 
foi suspensa a apuração 
da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) sobre 
possível interferência na 
produção do relatório 
da PF que apontou uma 
relação entre Moraes e 
o banqueiro Daniel Vor-
caro, preso na Opera-
ção Compliance Zero.

“É grave o quadro 
em que decisões de 
ministros passam a ser 
desafiadas horizontal-
mente, mormente quan-

do pendentes, tanto o 
julgamento em curso no 
âmbito da Segunda Turma 
deste Tribunal, quanto o 
pedido de suspensão de 
liminar que se encontra 
sob apreciação desta Pre-
sidência”, escreveu Fachin 
em uma das decisões.

MORAES E VORCARO: 
PLENÁRIO VAI

DISCUTIR RELAÇÃO
Também nesta quarta, 

Edson Fachin convocou 
uma sessão do plenário 
da Corte para discutir na 
próxima terça-feira (15) o 
relatório da PF que apon-
tou uma suposta relação 
entre o ministro Alexan-
dre de Moraes e o ex-
banqueiro Daniel Vorcaro.

Na sessão, os minis-
tros vão discutir a vali-
dade do documento 
da PF feito a pedido do 
ministro André Mendon-
ça. O documento sofreu 
críticas de ministros da 
Corte. Na avaliação deles, 
Mendonça pediu para 
investigar um colega sem 
autorização do plenário.

Os ministros também 
vão decidir sobre o pe-
dido de nulidade da Pro-
curadoria-Geral da Repú-

blica (PGR) e se deve ser 
aberta ou arquivada in-
vestigação contra Moraes.

A crise no STF en-
volvendo Mendonça e 
Moraes começou a partir 
de decisões nas inves-
tigações sobre o Banco 
Master. Envolveu também 
o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, 
o diretor-geral da Polícia 
Federal, Andrei Rodri-
gues, e, posteriormente, 
o ministro Flávio Dino.

Antes da divulgação 
do relatório que desen-
cadeou a sequência de 
decisões, já havia diver-
gências entre o gabinete 
de André Mendonça e 
a direção da PF sobre o 
andamento das investi-
gações do caso Master.

Mendonça é relator de 
apurações relacionadas 
ao banco e de um inqué-
rito sobre repasses para a 
produção de um filme so-
bre a trajetória do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).

Em agosto, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) havia orienta-
do Andrei Rodrigues a 
procurar o ministro para 
discutir a relação entre a 
PF e o gabinete do relator.

Fachin suspende decisão que afastou 
diretor da PF e decisão que reintegrou

Crise no STF

Artur Marques - Presidente da Associação dos Funcionários Públicos do Estado de SP (AFPESP)

Artigo

Um grito parado no ar
“Um grito parado no ar”, 

título de peça do antológico 
dramaturgo e ator Gianfran-
cesco Guarnieri, foi um dos 
mais relevantes espetácu-
los do teatro de resistência 
à ditadura na década de 
1970. A expressão inspira 
uma reflexão oportuna nes-
te 7 de setembro, quando o 
Brasil celebrou os 204 anos 
de sua Independência. O 
Grito do Ipiranga, com o 
qual D. Pedro I proclamou 
a emancipação política 
do País, garantiu-nos a 
soberania nacional. Mas, 
de certo modo, permane-
ce ecoando e preso aos 
gargalos que limitam o 
acesso efetivo de milhões 
de brasileiros aos direitos 
fundamentais da cidadania 
e, portanto, à plena auto-
nomia como sociedade.

Acredito que a liberdade 
de um povo viabiliza-se 
inteiramente quando a ci-
dadania, mais do que um 
princípio constitucional, 
torna-se fator tangível na 
vida de todas as pessoas. 
Uma nação é verdadeira-
mente livre quando seus 
cidadãos não estão acor-
rentados pela pobreza, a 
insegurança alimentar, a 
ignorância, a violência ou 
a falta de oportunidades.

O Brasil percorreu um 
caminho importante desde 
a promulgação da Consti-
tuição Federal de 1988 e o 
fim do regime de exceção. 
O Estado Democrático de 
Direito consolidou-se, as 
instituições amadureceram 
e os direitos sociais foram 
ampliados. Ainda assim, 
precisamos avançar muito 
na redução das desigual-
dades, na inclusão socio-
econômica, na autonomia 
dos segmentos vulneráveis 
e na garantia de acesso 
universal e de qualidade 
à educação, à saúde, à 
moradia, ao saneamento 
básico e ao trabalho digno. 
São esses os pilares que 
tornam uma sociedade me-
nos dependente do exterior, 

mais desenvolvida e livre.
A construção cotidiana 

da cidadania depende muito 
de políticas públicas con-
sistentes e dos profissionais 
que as transformam em rea-
lidade. Por isso, considero 
um grave equívoco tratar o 
funcionalismo da União, dos 
Estados e dos Municípios 
apenas sob a ótica do custo, 
como se tem observado 
corriqueira e, muitas vezes, 
levianamente. É preciso, 
em primeiro lugar, desfa-
zer o mito de que o Brasil 
tem servidores em excesso.

O Anuário de Gestão de 
Pessoas no Serviço Público 
2025, elaborado pela Repú-
blica.org, demonstra que o 
quadro do funcionalismo é 
correspondente à universali-
zação de direitos promovida 
pela Constituição de 1988, 
especialmente nas áreas de 
saúde e educação. O País 
conta com 12.691.197 pro-
fissionais no Estado. Eles 
representam apenas 12,3% 
da força de trabalho nacional, 
índice inferior ao registrado 
em diversos países lati-
no-americanos e abaixo da 
média da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE).

Os dados tornam-se ain-
da mais eloquentes quan-
do observamos onde esses 
profissionais atuam. Cerca 
de 60% exercem funções 
ligadas ao atendimento da 
população, especialmente 
na educação, na saúde e nos 
serviços administrativos, 
como a Previdência Social. 
Trata-se de trabalhadores 
voltados às atividades essen-

ciais do Estado, com forte 
presença feminina e cres-
cente diversidade étnica.

Na prática, a presen-
ça desses profissionais 
sustenta serviços indis-
pensáveis à cidadania: o 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) é a principal porta 
de entrada para 75,3% da 
população brasileira. Na 
educação, quase 80% das 
crianças e adolescentes 
estudam em escolas pú-
blicas. Também não é por 
acaso que os municípios 
têm a maior parte desse 
contingente, ou 67,2% dos 
servidores do Executivo, e 
concentram 61,3% de todo 
o funcionalismo do País, 
seguidos pelos Estados, 
com 23,9%, e a União, com 
7,8%. Afinal, é nas cidades 
que a população encontra a 
escola, o posto de saúde, 
o hospital, o saneamento 
básico e a casa própria.

O Brasil precisa, sim, 
modernizar a administração 
pública por meio da digi-
talização dos serviços, da 
incorporação da inteligên-
cia artificial e da melhoria 
contínua dos processos. 
Porém, essa transformação 
exige servidores cada vez 
mais valorizados, sele-
cionados pelo mérito dos 
concursos e permanen-
temente capacitados pela 
educação continuada. Não 
se fortalece o Estado preca-
rizando os recursos huma-
nos, como consta de vários 
projetos de lei de reforma 
administrativa e como se 
dissemina de modo equi-
vocado na opinião pública.

Ao reler o título da peça 
de Guarnieri, reforcei mi-
nha crença no sentido de 
que nosso maior desafio 
é fazer o Grito do Ipiranga 
converter-se em exercício 
pleno da cidadania e em 
uma conquista definitiva 
da autonomia de nosso 
povo. Para isso, precisa-
mos muito de um Estado 
cada vez melhor e das pes-
soas que o fazem funcionar.



A Defesa Civil do Esta-
do de São Paulo alertou 
para o risco de tempes-
tades na Baixada Santista 
e no Vale do Ribeira entre 
esta sexta-feira (11) e 
sábado (12). As instabi-
lidades podem provocar 
chuva forte, raios, granizo 
e fortes rajadas de vento.

Segundo o órgão 
estadual, as condições 
mais severas são previs-
tas para áreas do Vale 
do Ribeira, incluindo 
a região de Registro.

Na Baixada Santis-
ta, a previsão do Inmet 

aponta chuva entre 20 e 
30 milímetros por hora, 
com acumulado de até 
50 milímetros em um 
dia. Os ventos podem 
variar entre 40 e 60 km/h.

Nessas condições, 
o instituto aponta baixo 
risco de corte de energia 
elétrica, estragos em plan-
tações, queda de galhos 
de árvores e alagamentos.

Já no Vale do Ribeira, 
a situação exige mais 
atenção. A previsão in-
dica chuva entre 30 e 
60 milímetros por hora 
ou acumulados de 50 

a 100 mil ímetros em 
um dia, além da pos-
sibilidade de granizo.

As rajadas de vento 
podem variar entre 60 e 
100 km/h. Segundo o In-
met, há risco de corte de 
energia elétrica, estragos 
em plantações, queda de 
árvores e alagamentos.

O Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) 
divide os alertas em três 
níveis: amarelo, de pe-
rigo potencial; laranja, 
de perigo; e verme-
lho, de grande perigo 
(veja o mapa ao lado).
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A Prefeitura de Gua-
rujá ampliou em 640,1% 
a captação de recursos 
do Fundo Estadual de 
Recursos Hídricos (FEHI-
DRO) entre 2021 e 2026. 

O crescimento repre-
senta mais dinheiro dispo-
nível para tirar do papel 
obras que ajudam a esco-
ar a água da chuva, reduzir 
alagamentos e melhorar a 
infraestrutura dos bairros.

O Município passou 
de R$ 1,5 milhão cap-
tado em 2021 para R$ 
11,1 milhões em 2026, 
maior valor anual da série 
analisada. Diferentemente 
do início do período, 
quando os recursos fo-
ram destinados à ela-
boração de projetos, 
100% do valor obtido 
neste ano será aplicado 
na execução de obras.

 
MAIS DINHEIRO, 

MAIS OBRAS
O avanço da captação 

ganhou força nos dois úl-
timos anos. Somente en-
tre 2025 e 2026, foram R$ 
18,88 milhões, que repre-

Baixada Santista têm alerta de chuva 
forte e ventos de até 100 km/h

Avisos da Defesa Civil 
valem até sábado (12). 
Acumulados podem 
chegar a 50 mm, com 
ventos de até 60 km/h.
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Em cinco anos, Guarujá amplia em 640% 
recursos para obras contra alagamentos 

sentam cerca de 73% de 
tudo o que o Município 
captou pelo FEHIDRO no 
período de 2021 a 2026.

Neste ano, os recursos 
serão empregados em 
intervenções de micro e 
macrodrenagem, manejo 
de águas pluviais e infra-
estrutura hídrica, áreas 
diretamente relacionadas 
à prevenção e ao enfren-
tamento de alagamentos.

Os mais de R$ 11 mi-
lhões obtidos por Gua-
rujá em 2026 junto ao 
FEHIDRO serão aplicados 

integralmente na exe-
cução de obras para 
melhorar o sistema de 
drenagem e reduzir os 
riscos de alagamentos e 
erosões. Os recursos via-
bilizam intervenções de 
micro e macrodrenagem, 
manejo de águas pluviais 
e proteção dos recursos 
hídricos em diferentes 
regiões da Cidade, levan-
do obras a bairros que 
enfrentam problemas his-
tóricos de escoamento.

Entre as intervenções 
está a implantação de 

microdrenagem na Rua 
Alfredo Pereira, no bairro 
Cachoeira. No Perequê, 
a ampliação do sistema 
alcançará as ruas Xingu, 
Aimoré, Acre, no trecho 
entre Xingu e Madeira, Ju-
taí, entre Xingu e Madeira, 
e Purus, entre Madeira e 
Avenida Bidú Sayão. Mor-
rinhos também receberá 
melhorias, com obras na 
Rua 31, entre a Travessa 
Benedito Fernandes e a 
Avenida Maestro Victor 
Aguiar, e na Rua 02, entre 
as travessas 348 e 392.

No Morro da Vila Júlia, 
os recursos serão destina-
dos a obras de redução 
de riscos e microdrena-
gem previstas no Plano 
Municipal de Redução de 
Riscos (PMRR). Já no Mor-
ro do Pitiu, a intervenção 
combinará implantação 
de sistema de micro-
drenagem e medidas de 
prevenção de erosões. A 
lista inclui ainda a requalifi-
cação da microdrenagem 
urbana na Rua México, 
entre a Avenida Leomil e 
a Rua Vereador Roberto 
Gelsomini, e a implan-
tação de drenagem na 
Avenida Cruzeiro do Sul, 
entre a Avenida do Bos-
que e a Rua das Jaranas.

Os investimentos tam-
bém alcançam outros 
pontos da malha urbana. 
Estão contempladas in-
tervenções de drenagem 
na Avenida Santa Maria, 
entre a Rua Dois de Ju-
nho e a Rua Silvio Rolim; 
na Rua Santo Antônio, 
entre a Avenida Santa 
Maria e a Rua da Praça; e 
nas ruas João Henrique 

do Nascimento e Dois 
de Junho, neste último 
caso, no trecho entre a 
Rua Marivaldo Fernandes 
e a Avenida Santa Maria.

Além das obras de 
2026, os recursos capta-
dos em 2025 também es-
tão sendo direcionados a 
ações estruturantes para 
melhorar o escoamento 
das águas. Entre elas está 
a contratação de empresa 
especializada para elabo-
rar os projetos básico e 
executivo de desassore-
amento dos rios Crumaú, 
Acaraú e Pouca Saúde. 
O processo está em fase 
de licitação e integra um 
conjunto de medidas 
voltadas à ampliação da 
capacidade de escoa-
mento dos rios e à pre-
venção de alagamentos.

O desempenho tam-
bém colocou Guarujá 
na liderança da Baixa-
da Santista na captação 
do FEHIDRO em 2026. 
Dos R$ 45,58 milhões 
destinados à região nas 
duas chamadas, Guarujá 
respondeu por 24,9%.

Município passou de R$ 1,5 milhão captado pelo
FEHIDRO em 2021 para R$ 11,1 milhões em 2026

Divulgação
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Educação e autismo: posso
deduzir tudo no Imposto de Renda?

Prezado, leitor. Uma 
decisão recente da 
Justiça Federal voltou 
a chamar atenção para 
uma questão impor-
tante no Imposto de 
Renda: os gastos com 
educação de uma pes-
soa com Transtorno 
do Espectro Autista, o 
TEA, podem ser con-
siderados despesas 
médicas e, assim, ter 
dedução integral? A 
resposta não é tão 
simples quanto parece.

Hoje, a regra geral 
estabelece um limite 
para a dedução das 
despesas com educa-
ção. Para o Imposto 
de Renda de 2026, por 
exemplo, esse limite 
é de R$ 3.561,50 por 
pessoa. Já as despe-
sas médicas, quando 
atendem aos requisitos 
legais, não possuem 
esse mesmo limite.

Foi justamente essa 
diferença que apare-
ceu no caso divulgado. 
A Justiça reconheceu, 
naquela situação es-
pecífica, que a edu-
cação do filho com 
TEA também exercia 
função terapêutica e 
de apoio, permitindo 
que as despesas fos-
sem tratadas como 
gastos médicos. O en-
tendimento também 
considerou que o fato 
de a criança frequentar 
uma escola regular 
não impede, por si só, 
esse reconhecimento.

Mas atenção: isso 
não significa que toda 
família com uma crian-
ça com TEA possa 
simplesmente lançar 
todas as mensalida-
des escolares como 
despesas médicas na 
próxima declaração. 
A própria Receita Fe-
deral mantém a regra 
geral e há divergên-
cia entre a interpre-

tação administrativa 
e determinados en-
tendimentos judiciais.

Imagine, por exem-
plo, uma família que 
paga R$ 2 mil por mês 
de escola. Não seria 
prudente simplesmen-
te alterar a declaração 
por conta própria por-
que viu uma notícia 
dizendo que “agora 
pode deduzir tudo”. 
É preciso verificar se 
o caso concreto se 
enquadra nos requisi-
tos e se existe docu-
mentação capaz de 
comprovar a situação.

Esse cuidado é im-
portante porque uma 
dedução indevida pode 
levar a declaração para 
análise da Receita e 
exigir esclarecimentos. 
Por outro lado, também 
não significa que o con-
tribuinte deva renun-
ciar a um direito que 
eventualmente possua.

A grande lição é jus-
tamente essa: deci-
sões judiciais podem 
reconhecer direitos 
tributários em determi-
nadas situações, mas 
isso não transforma 
automaticamente uma 
decisão em regra geral 
para todos. Antes de 
fazer uma declara-
ção ou retificar de-
clarações anteriores, 
é importante analisar 
documentos, legisla-
ção e as circunstân-
cias de cada caso.

Em matéria tributá-
ria, informação é fun-
damental, mas infor-
mação sem contexto 
pode levar a conclu-
sões erradas. Cada 
contribuinte tem uma 
realidade diferente, e 
conhecer os próprios 
direitos é tão impor-
tante quanto saber uti-
lizá-los corretamente.

Fique atento(a) aos 
seus direitos e deveres.

Beatriz Biancato é advogada tributarista em 
Guarujá, Mestre em Direito com ênfase em 
Tributação Municipal, Autora pela Editora 

Dialética e Idealizadora do projeto gratuito 
“Tributário Sem Mistério”, disponível em

www.tributariosemmisterio.com.br.

O Projeto Guará Ver-
melho realizará, no dia 19 
de setembro, mais uma 
ação ambiental aber ta 
ao público na cidade 
de Cubatão. Desta vez, 
o mutirão de limpeza 
acontecerá no bairro Jar-
dim Casqueiro, em co-
memoração ao Cleanup 
Day 2026, reunindo vo-
luntários em uma manhã 
dedicada à preservação 
ambiental e ao cuidado 
coletivo com os espaços 
naturais da região.

O Projeto Guará Ver-
melho é uma iniciativa 
realizada pela ONG Nu-
daer em parceria com a 
Petrobras, por meio do 
programa Petrobras So-
cioambiental.

A iniciativa faz parte 
das ações do projeto na 
Baixada Santista e busca 
fortalecer o engajamento 
da população na cons-
trução de territórios mais 
limpos, sustentáveis e 
conscientes. A atividade 
será realizada das 08h30 
às 11h e contará com 
momentos de orientação, 
limpeza e integração en-
tre os participantes.

A programação da 
ação foi organizada para 
proporcionar uma expe-
riência completa aos vo-

Moradores da Baixada 
Santista acompanham as 
melhorias no saneamento 
básico da região. Até 
2029, a Sabesp está in-
vestindo R$ 8,1 bilhões 
em obras estruturantes 
para enfrentar desafios 
históricos com soluções 
definitivas e preparar os 
sistemas para atender 
tanto quem vive nos mu-
nicípios quanto a popu-
lação flutuante nos perí-
odos de alta temporada.

Entre 7 a 12 de setem-
bro estão a ampliação 
das redes de esgoto, a 
implantação de Estações 
Elevatórias de Esgoto 
(EEEs), responsáveis pelo 
bombeamento, e a exe-
cução de novas ligações. 
Em Guarujá, serão inves-
tidos R$ 112,5 milhões 
para beneficiar mais de 
10 mil pessoas nos bair-

ros Santa Rosa, Jardim 
Helena, Vila Carla, Vila 
Santo Antônio e Vila Lígia.

Em Itanhaém, 13 mil 
pessoas serão benefi-
ciadas pela ampliação 
do sistema de esgoto 
nos bairros Corumbá, 
Belas Artes e Cibratel II. 
O investimento é de R$ 
62,1 milhões. Em Praia 
Grande, as intervenções 
estão concentradas nos 
bairros Vila Nova Mirim, 
Tupi e Sítio do Cam-
po, com investimentos 
de R$ 172,9 milhões.

Para permitir o avanço 
dos trabalhos, alguns 
trechos viários terão in-
terdições temporárias 
entre os dias 7 e 12 
de setembro. Os blo-
queios são previamente 
autorizados pelos ór-
gãos responsáveis pelo 
trânsito nos municípios.

Baixada Santista recebe obras
de melhorias no saneamento

Projeto Guará Vermelho promove mutirão de 
limpeza em Cubatão, no Cleanup Day 2026

Ação convida voluntários a participarem de
mais uma iniciativa de preservação ambiental

LOCAIS DE INTERDIÇÕES, EM GUARUJÁ

INTERDIÇÃO PARCIAL
7 a 9 de setembro
��Avenida Manoel da Cruz Michael , 500 ( próximo 
à Rua Atilio Gelsomini), Santa Rosa

7 a 12 de setembro
��Avenida Antônio Correia com o da Av. Agnelo 
Xavier, Santa Rosa
��Avenida Antônio Correia com Av. Agnelo Xavier, 
Santa Rosa - CEP 11430-030
 
8 a 12 de setembro
��Rua Joana de Menezes, Pae Cará
��Rua Santo Antônio, Sítio Conceiçãozinha
 
INTERDIÇÃO TOTAL
8 a 12 de setembro
��Rua Nova, Maresinha
��Rua Três de Maio, Sítio Conceiçãozinha
��Avenida Dom Pedro I, Jd Virgínia
��Rua Carmosina de Freitas Abreu, Santa Cruz dos 
Navegantes

luntários, desde o acolhi-
mento inicial até o encer-
ramento das atividades. 
O objetivo é estimular a 
conscientização ambien-
tal por meio de práticas 
coletivas que contribu-
am diretamente para a 
redução dos impactos 
causados pelo descar-
te irregular de resíduos.

O cronograma prevê 
o cadastro e a distribui-
ção de equipamentos 
de proteção individual no 
início da manhã, seguido 
por uma palestra com 
orientações sobre a ativi-
dade e os cuidados ne-
cessários durante a ação.

Na sequência, os parti-
cipantes irão atuar no mu-

tirão de limpeza da área, 
contribuindo para a reti-
rada de resíduos e para a 
preservação ambiental 
da região. Ao final, será 
realizada a pesagem dos 
materiais coletados, além 
do registro oficial da ativi-
dade com os voluntários.

CONSCIENTIZAÇÃO 
AMBIENTAL

Além da limpeza do 
local, o mutirão busca 
promover a conscientiza-
ção ambiental da popu-
lação e incentivar atitudes 
mais sustentáveis no dia 
a dia. A proposta é for-
talecer o vínculo entre 
comunidade e meio am-
biente, mostrando que 

pequenas ações coletivas 
podem gerar impactos 
positivos duradouros.

Para garantir mais con-
forto e segurança durante 
a atividade, a organização 
orienta que os participan-
tes utilizem calça com-
prida, sapato fechado e 
chapéu. Também haverá 
disponibilidade de pro-
tetor solar e repelente 
durante o evento.

Como forma de incen-
tivar práticas sustentáveis, 
o projeto recomenda 
que cada voluntário leve 
sua própria garrafa de 
água, contribuindo para 
a redução do uso de 
materiais descar táveis.

Divulgação
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Que o mundo 
vive uma espé-
cie de pande-
mia do que hoje 
descrevemos 
como transtor-
nos menta is , 
isso já sabemos. 
Quem sofre ou 
já sofreu sabe o 
quão complexa 
é a mente humana e 
quão difícil pode ser 
lidar com ela. Quando 
o tema é saúde mental, 
quase sempre cami-
nhamos para uma linha 
de pensamento que, 
ao final, se asseme-
lha: precisamos reduzir 
a pressão, afastar as 
comparações, diminuir 
a cobrança e aprender a

desacelerar. Hoje, 
convido o leitor a olhar 
por uma ótica diferente.

Fala-se muito que as 
redes sociais nos ado-
ecem. Vemos corpos 
considerados perfeitos, 
vidas aparentemente 
extraordinárias, pesso-
as felizes, bem-suce-
didas e realizadas. E 
então surge a pergunta: 
por que isso nos deixa 
tristes? Imagine uma 
cena simples: você está 
indo para o trabalho. No 
caminho, alguém de-
sempregado olha para 
você e talvez pense 
que gostaria de estar 
na sua posição. Mais 
adiante, uma pessoa 
sem emprego entra em 
um restaurante e obser-
va alguém fazendo uma 
refeição. Para quem 
está com fome, aquela 
pessoa parece estar 
em uma situação pri-
vilegiada. Percebe-se, 
então, um ciclo apa-
rentemente sem fim.

Será que, no fundo, 
precisamos sempre en-
contrar alguém em uma 
situação pior que a nos-
sa para experimentar 
satisfação? A resposta 
talvez não seja tão sim-
ples. Ouvimos também 
que precisamos dimi-
nuir nossa performance, 
como se o próprio de-
sejo de conquistar, pro-
duzir e superar limites 
fosse necessariamente 

um problema. 
M a s  e x i s t e 
uma contradi-
ção interessan-
te nessa ideia: 
quando uma 
medicação é 
prescrita, não 
basta ir à far-
mácia e adqui-
rir uma caixa 

de comprimidos. Por 
trás daquela caixa existe 
uma história. Existe uma 
pessoa, suas experiên-
cias, suas expectativas, 
suas perdas, suas con-
quistas e, muitas vezes, 
uma trajetória inteira 
de alta performance.

O ponto aqui não 
é julgar quem precisa 
de ajuda, muito menos 
negar a importância do 
tratamento ou da aten-
ção à saúde mental. É 
justamente o contrário. 
É reconhecer que, dian-
te da complexidade e da 
singularidade da men-
te humana, talvez não 
possa existir um modelo 
universal de felicidade, 
equilíbrio ou realiza-
ção. Cada indivíduo 
carrega uma dor, uma 
alegria, uma história e 
uma maneira particular 
de encontrar satisfação.

Aquilo que para um 
representa excesso, 
para outro pode signi-
ficar propósito. O que 
para alguém é pressão, 
para outro pode ser mo-
tivação. O que para uns 
é necessário abando-
nar, para outros talvez 
seja justamente aquilo 
que os mantém de pé. 
Talvez o grande desafio 
da saúde mental con-
temporânea seja com-
preender que cuidar da 
mente não significa ne-
cessariamente ensinar 
todos a viver da mesma 
maneira. Significa, an-
tes de tudo, compreen-
der como cada pessoa 
precisa aprender a vi-
ver a sua própria vida.

Porque talvez o pro-
blema não esteja apenas 
em buscarmos demais. 
Talvez estejatambém 
em acreditarmos que 
existe uma única ma-
neira correta de buscar.

Sayd Ali El Malt, médico - CRM 267666

Artigo do leitor

Saúde Mental
Na próxima segun-

da-feira (14), a Unaerp 
Guarujá abre as portas 
do campus para uma 
nova edição da sua Feira 
de Profissões. O even-
to, gratuito e com vagas 
limitadas, busca apoiar 
jovens no momento de-
cisivo da escolha profis-
sional, permitindo que 
conheçam o ambiente 
universitário, vivenciem as 
rotinas acadêmicas e con-
versem diretamente com 
estudantes e professores 
de cada área. 

A programação será 
dividida em dois turnos, 
das 7h às 12h e das 19h 
às 22h, para atender a di-
ferentes rotinas. Além dos 
alunos concluintes do 
Ensino Médio, as portas 
do campus estão abertas 
a estudantes de todas as 
séries, vestibulandos e 
demais interessados em 
conhecer os cursos e o 
ambiente universitário. 

Durante a visitação, 
os participantes pode-
rão explorar a infraes-

Feira de Profissões da Unaerp Guarujá 
oferece imersão universitária gratuita

Evento reúne estudantes e comunidade com vivências práticas
nos cursos, isenção no vestibular e sorteio de brindes

Divulgação

trutura do campus e 
interagir com as áreas 
de Direito, Educação 
Física, Enfermagem, Fi-
sioterapia, Medicina e 
Psicologia, que oferece-
rão atividades práticas e 
demonstrações ligadas à 
rotina de cada profissão.

Pensando na transição 
para o mercado de traba-
lho, a Feira de Profissões 
também oferecerá ofici-
nas voltadas ao desen-

volvimento profissional, 
com orientações para a 
elaboração de currículos. 

BENEFÍCIOS PARA
OS PARTICIPANTES

Todos os participantes 
garantirão isenção na taxa 
de inscrição do vestibular 
para os cursos da universi-
dade (exceto Medicina). 
Além disso, os inscritos 
concorrerão ao sorteio 
de brindes como fo-

nes de ouvido Bluetooth 
JBL e canecas exclusivas. 

A Feira de Profissões 
é a oportunidade ideal 
para quem deseja viven-
ciar a rotina acadêmica e 
profissional de perto. Os 
interessados devem com-
parecer ao campus nos 
horários do evento muni-
dos de documento oficial 
com foto (RG ou CNH). A 
inscrição será realizada 
diretamente na recepção. 

Prefeitura tem inscrições abertas para cursos
de capacitação da Escola de Governo

Objetivo é fortalecer a prática de 
educação continuada no Município

Ainda estão abertas 
inscrições para dois 
cursos de capacitação 
oferecidos pela Pre-
feitura de Guarujá aos 
servidores municipais.  
A iniciativa é realizada 
por meio da Escola de 
Governo, em parceria 
com Escola Nacional de 
Administração Pública 
(Enap) e coordena-
dos pela Secretaria de 
Gestão Administrativa 
e Inovação (ADM). As 
vagas são para os te-
mas “Governo e Trans-
formação Digital” e 
“Mudanças Climáticas”.

Ao todo são ofe-
recidas 40 vagas para 
cada temática. A for-
mação será realizada 

de forma semipresencial, 
através do programa 
Enap Aqui, mesclando 
ensino à distância (EAD) 
e oficinas presenciais. 
As aulas práticas serão 
realizadas na Escola de 
Governo, localizada no 
andar térreo do Paço 
Mun ic ipa l  (Aven ida 

Santos Dumont, 640).
O objetivo da inicia-

tiva é fortalecer a prática 
de educação continu-
ada no Município, dan-
do a oportunidade aos 
servidores de participa-
rem de quatro temáticas 
diferentes: Governo e 
Transformação Digital, 

Licitações e Contratos, 
Orçamento e Finanças 
e Mudanças Climáticas.

As inscrições po-
dem ser realizadas dire-
tamente no site da Enap 
Aqui: www.enap.gov.
br/educacao-e-capaci-
tacao/enap-aqui , atra-
vés do site da Escola 
de Governo: https://es-
coladegoverno.guaruja.
sp.gov.br ou pelo What-
sapp (13) 3308-7839.

Os servidores de-
vem acessar os links 
abaixo, buscar a opção 
do local de realização 
da parte prática (à direi-
ta da página), escolher 
a Escola de Governo 
da Prefeitura de Guarujá 
e concluir a inscrição. 
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G    LAÇOG    LAÇO
Guilherme Novaes - Jornalista, comentarista e colunista esportivo

Projetos Sociais + Alto Rendimento = sucesso

A par ticipação das 
mulheres na canoa ha-
vaiana será celebrada 
durante o Festival Ka.Ora, 
que será realizado em 10 
de outubro, em Santos. 
O evento prepara uma 
homenagem especial às 
participantes do Projeto 
Ka.Ora que trabalha com 
reabilitação de mulheres 
com histórico de câncer 
de mama. A ação também 
contará com a presença 
de equipes femininas 
de diferentes bases de 
Santos, em uma iniciativa 
de integração entre pra-
ticantes da modalidade.

Um dos destaques 
será a categoria Wahine, 
destinada às mulheres em 
geral, remadoras e simpa-
tizantes na causa. As equi-

pes participantes terão a 
oportunidade de presti-
giar as integrantes do Pro-
jeto Ka.Ora, na categoria 
que leva o mesmo nome.

A iniciat iva terá o 
apoio da Liga Santista de 
Va’a, que reúne diferentes 
bases da modalidade na 
cidade. A proposta é 
que as equipes femininas 
participem da catego-
ria Wahine e, ao mes-
mo tempo, prestigiem as 
participantes do Ka.Ora, 
aproximando diferen-
tes grupos que fazem 
par te da cena da ca-
noa havaiana em Santos.

Para Fábio Paiva, fun-
dador da ABRACHA e 
idealizador do Projeto 
Ka.Ora, a iniciativa repre-
senta mais do que uma 

Para quem não sabe, 
uma das minhas prin-
cipais funções de 

minha vida profissional 
foi ser gestor esportivo. 
Depois de um mediano 
zagueiro na adolescência 
e da faculdade e traba-
lhos no Jornalismo Espor-
tivo, TV e Internet, acabei 
alçado a uma posição de 
“Cartola” no esporte.

Primeiro como Presi-
dente da Liga de Futebol 
de Guarujá, onde unifica-
mos todos os campeona-
tos da nossa forte Várzea 
dos 9 aos 70 anos. Pou-
co depois, incluímos as 
equipes de competição 
da SEELA e participamos 
montando as equipes em 
Jogos Regionais, Abertos, 
da Juventude e os Dentes 
de Leite. Nessa época 
tivemos imenso sucesso, 
com três medalhas nos 
Regionais, sendo duas de 
prata, perdemos de Ba-
rueri e São Bernardo nos 
pênaltis e uma de bronze, 
vencendo Santo André 
por 2 a 0. Dias de glórias 

e de muita luta onde a 
“promessa” era de água 
gelada e oportunidade. 
Um casamento que deu 
certo, comandados por 
Jorge Castilho e Fábio 
Pantoja, hoje profissio-
nais do futebol e reve-
lações da cidade como 
Sandro Macedo, David 
Costa, Richard Petterson, 
Edu, Marquinhos, Magno, 

Aune e tantos outros 
professores da bola que 
ensinavam e oportuniza-
vam sonhos dos garotos.

Resultado? Primeiro 
o “ar rendamento” do 
Sub-20 do São Vicente 
AC e depois a parceria 
com a gloriosa ADG tan-
to na base por 3 anos 
como no profissional.

Craques revelados 

como Aleph Manga, Thia-
go Martins, Gustavo Villar, 
todos com anos de ser-
viços prestados aqui e 
hoje em grandes clubes. 
Conquistas até então ou 
inéditas ou há muito não 
conquistadas faziam par-
te do nosso ano a ano. 

Mas, não houve con-
tinuidade após minha sa-
ída. Pouco interesse, falta 
de mão de obra, falta de 
empenho político e, cla-
ro, o desfalque de nosso 
Estádio Municipal deram 
tons de abandono as 
equipes de competição 
e desde 2017 nossos 
garotos são ceifados de 
mostrar seu talento.

Um dos principais mo-
tivos, também, veio para 
cobrir uma lacuna finan-
ceira importante. Com o 
surgimento das “Emendas 
Impositivas” projetos co-
meçaram a ser financia-
dos pelos vereadores e 
acabaram substituindo 
as equipes oficiais da 
cidade. Projetos isolados, 
sem competições oficiais 

entre si e que seguem, 
pulverizando, criando 
craques nas mais diferen-
tes modalidades e cate-
gorias. Hoje, é comum 
ver dois projetos do 
mesmo viés e uma equi-
pe oficial treinando uma 
na sequência do outro. 
Sempre fui fiel da fala “da 
quantidade a qualidade” 
. Quanto mais treinan-
do, mais resultados. Mas 
e a ponta disso tudo?

Vamos ao futebol. 
Hoje, caso a OS Coman-
do não dispute a Asso-
ciação Paulista e forme 
a equipe dos Regionais, 
qual seria nossa “sele-
ção”? E mesmo assim, 
quais competições atuam 
representando a Pérola? 

Desde sempre, qual-
quer atividade esportiva 
sugere pertencimento. 
Vou jogar pelo Galata, 
pelo JC, pelo Sofistic, 
pelo Barra, pelo Coman-
do, pelo Guarucar, pelo 
Vila Souza e desses, os 
professores SEL/SEDUC 
levam até os mais velhos, 

aos que justificam com-
petir pela cidade e para 
receber o Bolsa Incenti-
vo, hoje, ainda bem, um 
dos maiores da Região. 

Estou longe do es-
porte da cidade e perto 
do esporte de altíssimo 
rendimento (vôlei femi-
nino) e de escola/com-
petição no Basquete. 
Meu sincero desejo é 
que os 46 alunos de 9 
aos 15 anos de basquete 
da Associação Realizar 
sigam até o Adulto na 
cidade, defendendo 
todas as categorias com 
o Ayrton, Caio, enfim, 
com o pessoal habili-
tado e capacitado no 
Basquete. Idades que 
nunca tiveram equipes 
competindo, e hoje tem. 
Garantindo experiências 
precoces que farão toda 
diferença no futuro. Que 
essa junção (projetos 
e SEL) seja exemplo e 
recorrente. O esporte 
de Guarujá e seus bons 
exemplos, agradecerá 
a médio e longo prazo. 

Participação feminina na canoa havaiana ganha homenagem

Iniciativa reúne equipes de diferentes bases e reconhece mulheres com histórico 
de câncer de mama que encontraram no esporte uma forma de reabilitação

ação pontual. “Para mim, 
o Projeto Ka.Ora se tor-
nou uma missão”, afirma.

Criado por Paiva e de-
senvolvido no âmbito 
da Associação Brasilei-
ra de Canoas Havaianas 
(ABRACHA), o proje-
to tem como uma de 

suas principais frentes a 
utilização da canoa ha-
vaiana na reabilitação de 
mulheres com histórico 
de câncer de mama. O 
Festival Ka.Ora integra as 
iniciativas relacionadas 
ao projeto e é realizado 
anualmente em Santos.

PROJETO KA.ORA
O Projeto Ka.Ora é 

uma iniciativa gratuita da 
Associação Brasileira de 
Canoas Havaianas (ABRA-
CHA), sediada em Santos, 
voltada à reabilitação de 
mulheres diagnosticadas 
com câncer de mama. 

Há dez anos, utiliza a 
canoa havaiana como 
ferramenta terapêutica 
para promover a recupe-
ração física, emocional, 
cognitiva e social das 
participantes durante o 
tratamento ou na fase 
de remissão da doença.
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Como par te da 8ª 
edição bienal do Mirada 
– Festival Ibero-Ameri-
cano de Artes Cênicas, 
que vai até domingo 
(13), Guarujá recebe a 
ação formativa Voo Livre 
– Festa, nesta sexta-feira 
(11), às 21 horas e, no 
sábado (12), às 16 horas, 
com a Cia Brasileira de 
Teatro e Teatro Experi-
mental do Porto (Portu-
gal), com os diretores 
Marcio Abreu e Gonçalo 
Amorim. A programa-
ção acontece no Teatro 
Procópio Ferreira (Ave-
nida Dom Pedro I, 350 
– Enseada), com faixa 
etária a partir de 18 anos.

A entrada é gratuita. 

A retirada de ingressos 
antecipados é realizada 
por meio do aplicativo 
Credencial Sesc ou pela 
Central de Relaciona-
mento.com retirada de 
senhas 30 minutos antes 
do evento. A iniciativa é 
realizada pelo Sesc São 
Paulo, celebrando os 
80 anos da instituição e 
conta com o apoio da 
Prefeitura de Guarujá, 
por meio da Secreta-
ria de Cultura (Secult).

Além das ações for-
mativas, Guarujá recebeu 
o espetáculo chileno 
“ROBOT: Ecos Neuro-
divergentes”, realizado 
no último domingo (6),.

O Festival começou 

no último dia 3, e tem 
o Equador como país 
homenageado, com uma 
programação que apre-
senta montagens de tea-
tro, dança, performance 
em palcos, praças e es-
paços históricos de cinco 
cidades da região, além 
de ações formativas, reu-
nindo artistas de diver-
sas origens e linguagens.

Para o secretário de 
Cultura, Marcelo Wallez, 
receber a extensão do 
Mirada em Guarujá forta-
lece as ações desenvolvi-
das pela Secult e celebra 
essa parceria tão impor-
tante. “O Sesc está pre-
sente no território com 
diversas ações culturais, 

contribuindo com exce-
lência técnica e artística, 
proporcionando à po-
pulação o contato com 
o fazer cultural”, ressaltou

VOO LIVRE – FESTA
Voo Livre é uma pla-

taforma de pesquisa, 
intercâmbio, criação e 
compartilhamento públi-
co, criada pela Compa-
nhia Brasileira de Teatro, 
e que neste Mirada tem 
uma nova edição como 
uma das etapas da cria-
ção de um novo traba-
lho em parceira com o 
Teatro Experimental do 
Porto e artistas convida-
dos, com estreia prevista 
para novembro de 2026.

Mais de 20 mil pes-
soas prestigiaram o Fes-
tival Sabores e Luzes 
da Coreia, em Guarujá, 
durante o feriado da 
Independência, entre 
os dias 4 e 7, com co-
vers de grupos famosos 

como Elite BTS e Elite 
Black Pink, pratos típicos 
e oficinas, entre outras 
atrações, na Praça Horá-
cio Lafer, em frente à Praia 
da Enseada. A atração foi 
realizada pela Prefeitura, 
por meio da Secreta-

ria Municipal de Turis-
mo (Setur), em parceria 
com a Cola em Sampa.

Realizado pela primei-
ra vez na Cidade, o even-
to reuniu munícipes e tur-
sitas de todas as idades, 
apresentando  elementos 

da cultura coreana. Além 
das mais variadas opções 
da gastronomia típica, 
a programação contou 
com oficinas de caligrafía 
ttakaji, K-Drama, aulão de 
K-Pop com KC Girls e co-
ver das Guerreiras do K-

Pop ao longo do festival.
O secretário muni-

cipal de Turismo, Aildo 
Rodrigues, ressaltou a 
tendência do cresci-
mento das atrações tu-
rísticas no Município. 
“Estamos nos tornando 

a cidade dos grandes 
atrativos turísticos, e de 
diferentes etnias. Agradar 
e entreter o munícipe é 
tão importante quanto 
ver a alegria, diversão e 
a aprovação dos turistas 
e veranistas”,  enfatizou.

Festival Sabores e Luzes da Coreia reúne mais 
de 20 mil pessoas na Praça Horácio Lafer

Evento reuniu durante o feriado, apresentações de K-Pop, gastronomia típica e oficinas coreanas para todos os públicos

Fotos: Divulgação

Praia Grande recebe-
rá no dia 12 de setem-
bro a segunda etapa 
noturna da temporada 
do Circuito Mais Mulher, 
iniciativa que promove 
esporte, saúde, bem-
estar e conscientização 
para o público femini-
no. Com 3 mil vagas dis-
ponibilizadas, a corrida 
terá largada às 19h, na 
Avenida Presidente Cas-
telo Branco, na altura da 
Rua Salvador Molinari.

Além da corrida, o 
evento contará com 
uma programação es-
pecial dedicada às 
mulheres, com tendas 
de massagem e cui-
dados com o cabelo, 
aulas de dança e pa-
lestras sobre saúde e 
segurança da mulher. 
A proposta é propor-
cionar uma experiência 
que vá além da prática 
espor tiva, estimulan-
do hábitos saudáveis, 
autocuidado, convi-
vência e a busca por 
informação e serviços.

A ação também con-
tará com a presença do 
Ônibus SP Por Todas, da 
Secretaria de Políticas 
para as Mulheres do 
Estado de São Paulo, 
que levará ao evento 

informações e orienta-
ções sobre a rede de 
proteção e os serviços 
disponíveis para as mu-
lheres. A participação 
reforça a integração 
entre esporte e políti-
cas públicas como fer-
ramentas de promoção 
da qualidade de vida 
e de for talecimento 
da autonomia feminina.

A entrega dos kits 
para as participantes será 
realizada no próprio dia 
12, das 8h às 16h, no 
Shopping Pátio Aviação.

O Circuito Mais Mu-
lher busca incentivar a 
prática de atividades 
físicas e mostrar que o 
esporte pode ser uma 
importante ferramenta 
de transformação social, 
promoção da saúde e 
fortalecimento das mu-
lheres. Para mais infor-
mações acesse circui-
tomaismulher.sp.gov.br.

SERVIÇO
Circuito Mais Mulher 

Data: 12 de setembro
Entrega dos kits: Sho-
pping Pátio Aviação, 
das 8h às 16h, Largada: 
19h. Local: Avenida Pre-
sidente Castelo Bran-
co com Rua Salvador 
Molinari, Praia Grande.

Circuito Mais Mulher 
reúne 3 mil participantes 
em etapa noturna em PG

Guarujá recebe ação formativa Voo
Livre–Festa durante edição do Mirada

Programação acontece nesta sexta-feira (11) e sábado (12) no Teatro Procópio

Paula Alves
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Um pré-natal bem 
acompanhado, o pri-
meiro leite materno, uma 
vacina em dia e a busca 
por sentido no fim da 
vida vão dividir o mes-
mo palco no dia 12 de 
setembro, das 8h30 às 
16h30. É a proposta 
do 15º Congresso da 
APM Santos, batizado de 
“Saúde ao longo da vida: 
da concepção ao enve-
lhecimento saudável”.

Ao longo do dia, 
a programação soma 

dez palestras, dividi-
das em dois blo-
cos — um pela 

manhã e outro à tarde, 
intercalados por coffee 
break e almoço. Entre os 
temas discutidos estão 
a vacinação, doenças 
inflamatórias intestinais, 
atividade física, obesi-
dade e saúde ocular.

A organizadora do 
congresso da Associa-
ção Paulista de Medicina, 
Heloiza Ventura, expli-
ca a lógica por trás da 
programação: “É o 15º 
Congresso da APM e é 
um congresso que vai 
falar da jornada do ser 
humano. Desde a con-
cepção, como um pré-

natal adequado pode 
garantir um futuro melhor, 
desde a pediatria com 
leite materno, até a parte 
da endócrino, até termi-
nar ali no final de vida, 
até a espiritualidade.”

Para ela, o formato 
também define o propó-
sito do encontro: “A gen-
te é um congresso multi-
disciplinar, com as várias 
especialidades médicas, 
que é o momento de en-
contro, networking, e ele 
é aberto para estudantes 
de medicina e médi-
cos da nossa região.”

O 15º Congresso da 

APM Santos conta com 
patrocínio da Mar Saúde 
Vacinas e apoio da Uni-
med Santos e do CEUS.

SERVIÇO
15º Congresso15º Congresso
da APM Santosda APM Santos

Tema: “Saúde ao longo 
da vida: da concepção 
ao envelhecimento sau-
dável” - Quando: 12/09 
(sábado) - Horário: 8h30 
às 16h30.Onde: Sede da 
APM Santos, Av. Ana Cos-
ta, 388, Gonzaga, Santos - 
Inscrições: gratuitas, pelo 
link: https://forms.gle/
WkCFa4MEYYV1n79m7

Congresso ‘percorre a vida inteira” em um dia
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Por Deborah Dubner

Há momentos em que 
a vida perde as cores, as 
texturas e os sabores. A 
música silencia e o abraço 
paralisa. Quando a dor 
ocupa espaço demais, 
enxergar uma saída pode 
parecer impossível. É jus-
tamente nesses contextos 
que os vínculos posi-
tivos e o amor podem 
fazer toda a diferença.

Na visão da Psicolo-
gia Positiva, impulsiona-
da nos anos 1990 pelo 
psicólogo americano 
Martin Seligman, os re-
lacionamentos são um 
dos pilares do bem-es-
tar. Essa abordagem in-
vestiga recursos internos 
que contribuem para o 
florescimento mesmo 
diante das adversidades, 
como significado, forças 
pessoais, engajamento e 
emoções positivas. Em 
situações de sofrimento 
extremo, alguns desses 
recursos podem se tornar 
mais difíceis de acessar. 

QUANDO A DOR
ESTREITA O MUNDO

Em estados de dor 
intensa, nosso campo 

de percepção e pensa-
mento pode se estreitar, 
tornando mais difícil en-
xergar caminhos e pos-
sibilidades. A vida pode 
ficar por um fio. Diante de 
uma ameaça, esse estrei-
tamento pode ser uma 
resposta natural de pro-
teção. O problema surge 
quando o sofrimento se 
prolonga e passa a ocu-
par espaço demais. Daí a 
importância de acolher as 
emoções difíceis e não 
deixar alguém sozinho 
nesse “túnel de solidão”.

EMOÇÕES POSITIVAS 
PODEM AMPLIAR

O CAMPO
A psicóloga e cientista 

americana Barbara Fredri-
ckson propõe, em sua 
teoria Broaden-and-Build 
(Ampliar e Construir), 
que, enquanto emoções 
associadas à ameaça 
podem estreitar a per-
cepção, o pensamento 
e as possibilidades de 
ação, emoções positi-
vas, como alegria, sere-
nidade, interesse e amor, 
podem aumentar nosso 
campo. Isso não significa 
negar emoções desagra-
dáveis, que também são 

Ciência nos mostra importância dos vínculos humanos
Setembro Amarelo

importantes. A questão 
é compreender que pe-
quenos momentos de 
abertura podem ampliar 
aquilo que conseguimos 
perceber, pensar e fazer.

CONEXÃO HUMANA: 
FATOR DE PROTEÇÃO

Com frequência, o fio 
que nos liga à vida passa 
pelas mãos de outras 
pessoas. Pertencimento, 
apoio social e proximida-
de são fatores protetivos, 

enquanto isolamento e 
solidão podem aumen-
tar a vulnerabil idade.

Estamos biologica-
mente preparados para 
a conexão. Vínculos 
s igni f icat ivos podem 
oferecer proteção: ter 
alguém a quem recor-
rer, sentir-se escutado, 
acolhido e valorizado 
pode fazer diferença nos 
períodos de angústia.

Falar de prevenção 
também é falar de laços 

e amor. Nem sempre 
conseguimos retirar al-
guém da dor, mas po-
demos ajudá-lo a não 
a atravessar sozinho. O 
amor não substitui o cui-
dado profissional, mas 
pode ser uma força de 
conexão com a vida e 
uma fonte de esperança.

COMO AJUDAR
Não precisamos re-

solver a dor do outro 
para nos aproximarmos 

dela. Perguntar, escutar 
sem julgamento, levar 
manifestações suicidas 
a sério, ajudar na busca 
por atendimento pro-
fissional e não deixar a 
pessoa sozinha diante de 
risco imediato são ações 
importantes. Perguntar 
diretamente se alguém 
pensa em suicídio não 
aumenta o risco e pode 
abrir espaço para que fale 
sobre o que está vivendo.

Podemos permanecer 
ao lado dessa pessoa e 
ajudá-la a encontrar ca-
minhos para que novas 
possibilidades apareçam 
no horizonte. Se alguém 
ao seu redor está sofren-
do, talvez este seja o 
momento de perguntar, 
de ligar, ou de simples-
mente estar por perto.

Se você precisa de 
ajuda ou conhece alguém 
que precisa, o Centro de 
Valorização da Vida (CVV) 
oferece apoio emocional 
gratuito e sigiloso pelo 
188, 24 horas por dia. 
Em situação de risco 
imediato, procure um 
serviço de emergência.

*Deborah Dubner,
psicóloga e escritora

Magnific
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Iate clube de Santos é cenário de noite 
memorável, o Baile da Advocacia 2026

Um baile memorável, em um cenário à altura de uma ocasião tão especial. O Baile da 
Advocacia 2026 aconteceu no Iate Clube de Santos, marcado pelo charme, sofisticação pela 
belíssima decoração e pela alegria dos profissionais que prestigiaram essa noite inesquecível  

Os fotógrafos: 
Fernando 
Santos (13) 
98839-4818
e Roana
de Paulo 

Flávio Augusto e Érika Cruz   
Josita Barros e os advogados

Carlos Dalmar e Abner Macário
Patrícia Gomes e o

advogado Francis Oliveira

Alexandre Trobelli e sua
esposa Rosana Trombelli 

Pablo Moreno e Marcela MorenoLia Barbosa e Yasmin Brito (Lia Fashion)

Guilherme Guanabara e a
advogada Bárbara Cavalcante

O advogado Gustavo Rondini e Ingrid Rondini
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Uma noite repleta de requinte e
glamour para brindar a Advocacia 

Entre brindes, abraços e muita elegância o Baile da Advocacia e a diretoria
da OAB Guarujá, Ronaldo Castro, Bárbara Aguiar, Roseli Veiga, Beatriz Biancato
e Gilvan Santana, reuniu profissionais que compartilham não apenas paixão pelo

Direito, mas também histórias e amizades construídas ao longo da carreira.
Uma noite para celebrar a vida, as conquistas e os bons momentos

O prefeito de Guarujá, Farid Madi
e sua esposa Haifa Madi  

O empresário Luiz Menezes
e a advogada Adriana Castro

O advogado Arthur Albino
e sua esposa Nalva Souza   

O professor Antonio Addis Filho
e o advogado Marcelo Garcia    

A advogada 
Renata 
Ribeiro 

O advogado José Renato Monte
e sua esposa Christiane Monte

O oftalmologista Guaraci Reis
e a dentista Letícia Reis 

O empresário Alberto Clark
e sua esposa Fábia Clark
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@doutorherniaunidadeguaruja

33anosanos
Eternizando
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Baile da OAB Guarujá celebra
a Advocacia em grande estilo

(013) 3354-3130
(013) 99761-8349

Av. dos Caiçaras, 1697
Jardim Las Palmas - Guarujá/SP

www.marmorariaguaruja.com.brTels.: 3227.5770 - 99711.5545

Sérgio de Andrade, a advogada
Rosângela Andrade e o prefeito Farid Madi

A secretária 
municipal 
de Direitos 
Humanos e 
Cidadania 
(Sedhuci), 
Sirana 
Bosonkian

Roberto Algarra e sua esposa Jussara Algarra Os empresários Wilson e Eliane Vicente

A vereadora Adriana Machado e seu 
marido, o médico Alexsander Machado

O vereador Valdemir Santana
e sua esposa Larissa Colombo  

O advogado Rodrigo Barbosa e Jane Didea Cláudia Nunes e Francisco FaustinoMário Guilherme e a advogada Tânia Kogan
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Na Plastipel você encontra mais de 20.000
itens em uma loja ampla e bem localizada

Av. Ademar de Barros, 1995
Guarujá - (13) 99207-1343
Curta nossas redes sociais

VEM PRA PLASTIPEL

O Banco Central (BC) 
atual izou os dados e 
informou na última ter-
ça-feira (8) que ainda 
existem, nas instituições 
financeiras, R$ 5,64 bi-
lhões em “recursos es-
quecidos” pelos clientes.

Em março, segundo 

o Banco Central, havia R$ 
10,6 bilhões de valores es-
quecidos nas instituições 
financeiras. Parte do mon-
tante foi transferida para 
um fundo público para 
viabilizar o Desenrola 2.0.

Em maio, o valor já 
havia recuado para R$ 

Enquanto o Brasil dis-
cute se o celular tem lugar 
na sala de aula, o chatbot 
de IA já entrou pela por-
ta da frente. Segundo 
o Pisa 2025, divulgado 
pela OCDE nesta terça-
feira (8), quase metade 
dos estudantes brasileiros 
de 15 anos usa ferra-
mentas como o ChatGPT 
ao menos uma vez por 
semana para aprender.

O que é Pisa? O Pro-
grama Internacional de 
Avaliação de Estudantes 
2025 é uma avaliação 
aplicada a cada 3 anos 
para avaliar os conheci-
mentos dos estudantes 
em matemática, leitura 
e ciências. Essa é a pri-
meira vez que a pes-
quisa mede esse tipo 
de uso entre os alunos.

Segundo os dados, 
48% dos estudantes no 
Brasil usam chatbot de 
IA ao menos uma vez na 
semana para aprender, 
contra contra 46% na 
média da OCDE (Or-

ganização para a Co-
operação e Desenvol-
vimento Econômico).

Quando o assunto 
é uma pesquisa rápida 
sobre um tema novo, 
o brasileiro recorre à IA 
bem mais que a mé-
dia da OCDE: são 40% 
dos estudantes, contra 
31% no grupo. É o maior 
contraste entre todos os 
usos medidos pelo Pisa.

Resumir um texto que 
precisavam ler para a 
escola também é hábito 
comum — 31% dos bra-
sileiros fazem isso com 
ajuda de IA, praticamente 
empatados com os 30% 
da média da organização.

Já na hora de redigir 
uma redação inteira, os 
alunos brasileiros usam 
menos IA que a média: 
27%, contra 29% entre os 
países da OCDE. E 11% 
dizem nunca recorrer à 
tecnologia para nenhuma 
tarefa escolar — uma fatia 
pouco menor que os 
14% da média do grupo.

‘Dinheiro esquecido’: BC diz que R$ 5,6 bilhões podem
ser resgatados; 23,6 milhões de pessoas têm direito

Quase metade dos alunos no Brasil usa chatbots de IA
para estudar; índice é maior do que em países da OCDE

O único site no qual é 
possível fazer a consulta 
e saber como solicitar a 
devolução dos valores 
para pessoas jurídicas 
ou físicas, incluindo fa-
lecidas, é o https://valo-
resareceber.bcb.gov.br.

Via sistema do Banco 

Central, os valores só se-
rão liberados para aqueles 
que fornecerem uma cha-
ve PIX para a devolução.

Caso não tenha uma 
chave cadastrada, é pre-
ciso entrar em contato 
com a instituição para 
combinar a forma de 

recebimento. Outra op-
ção é criar uma chave 
e retornar ao sistema 
para fazer a solicitação.

No caso de pessoas 
falecidas, é preciso ser 
herdeiro, testamentário, 
inventariante ou represen-
tante legal para consultá-

los. Também é necessá-
rio preencher um termo 
de responsabil idade.

Após a consulta, é 
preciso entrar em con-
tato com as inst i tu i-
ções nas quais há va-
lores a receber e verifi-
car os procedimentos.

Como consultar o dinheiro esquecido?

6,2 bilhões e, em ju-
nho, para R$ 5,1 bilhões.

O sistema do BC per-
mite consultar se pes-
soas f ís icas (inclusive 
falecidas) e empresas 
deixaram valores para 
trás em bancos, consór-
cios ou outras instituições.

No começo de maio, 
o governo anunciou o 
uso, de R$ 5 bilhões a 
R$ 8 bilhões, dos recur-
sos esquecidos pelos 
trabalhadores nos ban-
cos para viabilizar des-
contos no Desenrola 2.0 
– novo programa de re-
negociação de dívidas.

No fim de maio, parte 
do dinheiro, cerca de R$ 

5,7 bilhões, foi encami-
nhada para um fundo pú-
blico, o Fundo de Garantia 
de Operações (FGO), 
para oferecer garantias 
às instituições financei-
ras, ou seja, par te do 
dinheiro desse fundo vai 
cobrir eventual calote dos 
tomadores de crédito.

“Os recursos não re-
clamados serão utilizados 
para o FGO garantir ope-
rações do próprio sistema 
financeiro. Haverá segre-
gação de 10% do saldo 
transferido que ficará dis-
ponível para cobrir even-
tuais pedidos de resgate 
[pelos correntistas]”, infor-
mou o governo à época.

O caso entrou na mira 
do Tribunal de Contas da 
União (TCU). Técnicos 
do tribunal apuram o uso 
de recursos para pro-
gramas federais por fora 
do orçamento público.

Por não passar pelo 
orçamento da União, 
os recursos não estão 
dentro dos limites de 
gastos que têm de ser 
obedecido. Pelas regras, 
os gastos não podem 
crescer mais de 2,5% ao 
ano (acima da inflação).

Se fosse incluído for-
malmente no orçamen-
to, e consequentemente 
no limite de gastos, o 
governo teria de blo-

quear igual montante em 
outras despesas livres 
(discricionárias), aumen-
tando as dificuldades 
em um ano eleitoral .

Em julho, o governo 
informou que, justamente 
para obedecer ao limite 
de despesas existente, 
R$ 17,9 bilhões do or-
çamento dos ministé-
rios ainda permaneciam 
bloqueados neste ano.

A limitação de recur-
sos já está afetando áreas 
importantes, como ati-
vidades de fiscalização, 
investimentos em tecnolo-
gia e a prestação de ser-
viços à população, como 
as agências reguladoras.

Pesquisa mostra 40% dos estudantes, contra 31% no grupo.
É o maior contraste entre todos os usos medidos pelo Pisa

Reprodução

LEITURA
APRESSADA

Para Ernesto Martins, 
pesquisador do centro 
de pesquisas Iede (Inter-
disciplinaridade e Evidên-
cias no Debate Educa-

cional), a análise chama a 
atenção para a análise so-
bre o uso de inteligência 
artificial no aprendizado 
e que são necessários 
estudos aprofundados.

Martins explica que 

ainda não há como sa-
ber o impacto dessas 
ferramentas, mas chama 
a atenção para um dos 
pontos interessantes tra-
zidos pelo Pisa 2025, que 
é a identificação de um 

padrão de leitura apres-
sada entre os estudantes. 
Alunos que respondem 
às questões da avaliação 
de forma muito rápida e 
superficial, sem se apro-
fundar no texto, e por 
isso erram respostas que 
exigiriam mais atenção.

O especialista pon-
dera que esse compor-
tamento pode estar rela-
cionado ao contexto mais 
amplo de uso intenso de 
inteligência artificial.

“O mundo em que 
vivemos hoje, de inteli-
gência artificial e leitura 
mais dinâmica — com 
redes sociais e outros 
aspectos —, pode estar 
impactando os leitores 
menos proficientes e ter 
um impacto global na 
aprendizagem, não só 
em leitura, mas em ou-
tras disciplinas também. 
O próprio relatório da 
OCDE discute isso, e 
acho que a gente pre-
cisa refletir sobre esse 
cenário”, afirma Martins.
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